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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais,  assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e  ribeirinhos  das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai  foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
As espécies cultivadas e manejadas 

atualmente no país foram domesticadas ou 
adaptadas em sistemas agrícolas complexos, 
sob dinâmicas culturais determinantes e muito 
específicas ao longo de anos (Harlan, 1995; 
Boege, 2008). A dispersão, diversificação e 
evolução destas plantas se deu em função 
dos sistemas bioculturais onde foram inseridas 
(Toledo e Barrera-Bassols, 2015). A abordagem 
tradicional em trabalhos de conservação e 
uso da agrobiodiversidade enfoca espécies 
e variedades isoladamente. Em nível global, 
pouco se avançou em sistemas de conservação 
que integrem a biodiversidade e o papel 
fundamental do ser humano na manutenção dos 
agroecossistemas e seus subsistemas (Boef et 
al., 2007).

Compreender, valorizar e fortalecer 
os sistemas agrícolas tradicionais enquanto 
resultado da interação entre os sistemas 
socioculturais e ecológico-ambientais é chave 
para a conservação da agrobiodiversidade, 
tanto quanto, para o fortalecimento e a 
valorização de modos de vida sustentáveis. 
Os sistemas agrícolas tradicionais podem ser 
descritos pelo conjunto de conhecimentos, 
tecnologias e práticas que englobam seus 
componentes bióticos e abióticos. Além disso, 
a interação entre eles e as mudanças ocorridas 
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nas paisagens determinam a sua dinâmica (Emperaire et al., 2008; Bustamante et 
al., 2017). 

No Brasil coexistem diferentes agriculturas e sistemas agrícolas tradicionais, 
criados, manejados e sustentados por diferentes categorias de agricultores 
(Emperaire et al., 2008). Na região Nordeste do país, mais especificamente no 
Semiárido baiano, encontram-se comunidades rurais com modos de vida tradicionais 
cuja identidade vem se construindo em torno da experiência compartilhada conhecida 
como Comunidade Fundo Pasto (Alcântara e Germani, 2009). Segundo os autores, 
estas comunidades são definidas por uma organização social que articula o uso de 
áreas familiares e áreas de uso comunitário, caracterizando-se pelas atividades de 
criação animal, agricultura e extrativismo, bem como, pelas relações de parentesco 
e compadrio com trocas de trabalho por reciprocidade. Nas áreas familiares a 
atividade predominante é a agricultura e a criação de pequenos animais em roçados 
e quintais, enquanto as áreas comunitárias, intituladas como Fundo de Pasto, são 
utilizadas para criação de caprinos, ovinos ou gado. O extrativismo é realizado tanto 
nas áreas familiares quanto nas comunitárias. A origem desta forma de organização 
remonta ao período colonial e deriva da imprecisão de limites e da indefinição legal 
dos direitos de propriedade (Garcez, 1987).

O governo da Bahia empreende esforços para regularização fundiária destes 
territórios, instituindo a certificação destas comunidades por auto-reconhecimento. 
No entanto, o processo é lento e tem gerado conflitos com as comunidades 
organizadas, que travam lutas políticas por reconhecimento e pela garantia dos 
territórios tradicionalmente ocupados desde a década de 1960 (Garcez, 1987; 
Alcântara e Germani, 2009).  Atualmente, existem identificadas pela Coordenação de 
Desenvolvimento Agrário/CDA/Governo da Bahia, 599 associações de comunidades 
Fundo Pasto, que envolvem mais de 8.800 famílias. Destas, encontram-se 
certificadas pela Secretaria Estadual de Promoção e Igualdade Racial (SEPROMI/
BA), 373 Comunidades Fundo Pasto1. Este número deve ser ainda maior, pois a 
cada momento novas comunidades iniciam o processo de regularização. À parte 
o processo institucional de certificação, é o uso e a apropriação do espaço que 
definem a posse da terra (Germani e Alcântara, 2009). Desta forma, são igualmente 
ou mais importantes os processos de autodemarcação e gestão dos territórios 
tradicionais. 

Este capítulo aborda os sistemas tradicionais de uso, manejo e conservação 
da biodiversidade e da agrobiodiversidade, partindo de um processo de 
autodemarcação realizado por meio do mapeamento agroecológico, realizado no 

1  Dados disponibilizados pelo Projeto Geografar/UFBA, com base em levantamentos da Coordenação de 
Desenvolvimento Agrário (CDA) e da Sepromi – Governo do Estado da Bahia. Dados de março de 2018.  Dis-
ponível em: https://geografar.ufba.br/mapas-e-tabelas-de-fundos-e-fechos-de-pasto.

https://geografar.ufba.br/mapas-e-tabelas-de-fundos-e-fechos-de-pasto


 
Capítulo 14 197

ano de 2018 com a Comunidade Tradicional Fundo de Pasto Ouricuri, de Uauá/BA2. 
A sistematização e discussão dos conhecimentos da comunidade, a torna co-autora 
deste capítulo. Apresentamos nos resultados a leitura que a comunidade faz do seu 
território.

MATERIAL E MÉTODOS
Um dos referenciais metodológicos deste trabalho é a Agroecologia que 

segundo Altieri (1989), consiste no estudo sistêmico dos agroecossitemas integrando 
os conhecimentos da agronomia, ecologia, economia e sociologia de maneira 
interdisciplinar. Guzmán (2002) amplia o conceito da Agroecologia incorporando a 
ele os conhecimentos e saberes dos Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais 
através da transdisciplinaridade. 

A Etnoecologia e a Etnobiologia, assim como a Agroecologia, abrangem um 
enfoque interdisciplinar entre as ciências naturais, as ciências humanas e sociais, 
determinando assim pontes para a sistematização dos etnoconhecimentos, com 
métodos que permitem a compreensão das lógicas e racionalidades dos agricultores 
na tomada de decisão. Marques (2001) define a Etnoecologia como um campo de 
pesquisa transdisciplinar que estuda as interações entre os modos de vida das 
populações humanas com os elementos dos ecossistemas que os determinam. 

Assim, para realizar a análise do agroecossitema tradicional da Comunidade 
Fundo de Pasto Ouricuri, foram integrados métodos da pesquisa-ação, conforme 
proposto por Thiollent (2001), com métodos etnobotânicos e etnoecológicos, 
identificando os problemas sociais e técnicos cientificamente relevantes ao grupo 
de pesquisa, ao mesmo tempo em que se propõe soluções, conforme o nível de 
prioridade do público envolvido, que exerceu um protagonismo participativo em todas 
as fases da pesquisa. A aplicação conjunta de diferentes ferramentas possibilitou, 
de forma dinâmica e holística, a sistematização dos conhecimentos tradicionais 
associados às dinâmicas de uso, manejo e gestão do agroecossitema em análise, 
apresentadas nos mapas temáticos que resultaram do mapeamento agroecológico 
realizado.

A Comunidade Tradicional Fundo de Pasto Ouricuri foi selecionada para 
realização do mapeamento agroecológico em função de trabalhos e demandas 
prévias identificadas pela equipe de pesquisa junto à comunidade. O território 
da comunidade está localizado no município de Uauá/BA e se caracteriza por 
uma organização social baseada em relações de parentesco, que manejam 
coletivamente o território que ocupam. Esta forma tradicional de ocupação da terra 

2  Este capítulo está baseado na dissertação “Análise territorial participativa sobre as ações de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação na cadeia da sociobiodiversidade do umbu (Spondias tuberosa Arruda)”, Programa 
de Pós Graduação em Extensão Rural/UNIVASF, de autoria do primeiro autor.
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vem preservando ao longo de séculos de ocupação extensas áreas contínuas de 
Caatinga na Depressão Sertaneja do Semiárido Brasileiro e sustentam atividades 
agrossilvipastoris que envolvem a criação de pequenos ruminantes e o extrativismo 
vegetal, com destaque para o umbu (Spondias tuberosa), mandacaru (Cereus 
jamacaru) e maracujá-da-Caatinga (Passiflora cinccinata). 

A comunidade Ouricuri consentiu com os objetivos e métodos da pesquisa-ação 
proposta, da qual foi parte ativa, definindo e delimitando problemas e demandando 
respostas quanto as estratégias de ocupação e gestão de seu território. O trabalho 
foi realizado por uma equipe interdisciplinar e interinstitucional, com profissionais 
das ciências agrárias, biológicas e sociais. A oficina de mapeamento agroecológico 
realizada resulta no processo de autodemarcação do território e a sistematização 
autoral dos saberes e práticas dos sistemas agrícolas tradicionais de uso, manejo 
e conservação da biodiversidade e da agrobiodiversidade. Os participantes da 
comunidade durante a oficina foram conduzidos por questões orientadoras para 
relatarem, em grupos focais e oralmente, aspectos ligados ao processo histórico 
de ocupação do território e as relações estabelecidas com seu entorno, bem como 
os conhecimentos, saberes e práticas sobre o manejo da agrobiodiversidade dos 
sistemas agrícolas tradicionais que serão apresentados a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A área total da autodemarcação do território identificado como pertencente à 

Comunidade Tradicional Fundo de Pasto Ouricuri, incluindo as áreas de uso familiar 
e comunitárias, é de 2.575 hectares. Os limites com o entorno da comunidade não 
possuem cercas, apenas pontos denominados “extremas” que são identificados 
por algum recurso natural, uma serra, lajedo, aguada, estrada ou mesmo um pé 
de umbuzeiro, determinando assim o compartilhamento do território com outras 
Comunidades Tradicionais Fundo de Pasto: Santana; Caldeirãozinho; Bonito; 
Escondido II e Escondido III, formando assim um imenso mosaico de extensas áreas 
de Caatinga preservada. 

O agroecossistema manejado pela comunidade Ouricuri pode ser dividido 
em três subsistemas distintos: 1) as Áreas Familiares das 55 famílias, que somam 
1.078 hectares, compostas pelas moradias, quintais, roçados, cercados de animais 
e áreas soltas de Caatinga; 2) o Roçado “Japão”, que corresponde a uma área 
de 170 hectares de extensão, que representa uma mancha de Latossolo Amarelo 
utilizado para agricultura de sequeiro (dependente de chuva); e 3) as Áreas de 
gestão comunitária denominadas Fundo de Pasto, também chamadas de áreas de 
solta, que estão subdivididas em três pontos do território e somam juntas 1.270 
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hectares, além do Recaatingamento3, uma área com 52 hectares, que se encontra 
cercada para evitar a entrada dos animais de criação com o objetivo de regenerar 
a Caatinga. 

A comunidade Ouricuri se encontra na grande unidade de paisagem conhecida 
como Depressão Sertaneja, com características de relevo plano e suave ondulado, 
composta por Caatinga hiperxerófila e período chuvoso variando de novembro a 
abril, com precipitação média anual de 431,8 mm (Silva et al., 1993). Os tipos de 
solos de ocorrência no território foram identificados através do mapa de solos do 
estado da Bahia e avaliados em campo através de estudo pedológico. Constatou-se 
a predominância na paisagem do Planossolo com ocorrência também de Neossolo 
Litólico. Na área delimitada denominada Roçado Japão, o solo foi classificado como 
Latossolo Amarelo Distrófico, que corresponde a solos profundos, bem drenados, de 
fertilidade natural média. 

A comunidade Ouricuri - histórico de ocupação e relações com seu 
entorno

A Comunidade Ouricuri pertencia a antiga fazenda Santana, onde tem-
se o Sr. Rafael Rodrigues de Santana, fundador de Ouricuri, que construiu as 
primeiras moradias da comunidade ainda no ano de 1870, falecendo em 1921. 
Uma de suas principais herdeiras, “Mãe Barreira” nasceu no ano de 1899 e veio 
a falecer, plenamente lúcida aos 108 anos de idade, em 2007. Atualmente, as 
principais famílias que constituem a comunidade Ouricuri são os Ferreira, Peixinho, 
Cardoso e Rodrigues dos Santos, totalizando 55 famílias, compostas basicamente 
por 25 crianças, 32 aposentados e 73 jovens e adultos e uma população total de 
130 pessoas. Não existem relatos ao longo do histórico de ocupação do território 
de conflitos ou ameaças referentes a disputa de terras, seja entre as famílias da 
comunidade ou com seu entorno. Todas as “extremas” ou marcos que determinam os 
limites do território foram estabelecidos através de consenso entre as associações 
das comunidades tradicionais vizinhas: Santana, Calderãozinho, Bonito, Escondido 
II e Escondido III. As principais manifestações culturais da comunidade são as festas 
de São Gonçalo, Reisado e mais recentemente os Novenários, principalmente para 
Nossa Senhora Aparecida, padroeira da comunidade.

No período de sua fundação predominavam junto às famílias da comunidade 
a criação extensiva de gado, que foram substituídos gradativamente nas últimas 
décadas pela criação de pequenos ruminantes, principalmente, caprinos. O 

3  O Recaatingamento é apoiado pelo IRPAA que acompanha e monitora essas áreas de recuperação 
da Caatinga em 12 comunidades Fundo de Pasto localizadas em 10 municípios do TSSF. Esta iniciativa 
foi premiada pelo IPHAN/Embrapa/BNDES em 2018 como prática de fortalecimento dos Sistemas Agrícolas 
Tradicionais/SAT.
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extrativismo vegetal sempre foi uma importante fonte de renda e de segurança 
alimentar, com destaque ao umbuzeiro (Spondias tuberosa), explorado desde seus 
frutos até suas raízes formadas por túberas, uma importante fonte de água e sais 
minerais. Outro produto extrativista que no passado representou uma importante 
fonte de renda foi a fibra do caroá (Neoglasiovia variegata). Com relação a 
atividade agrícola, no passado se destacou a produção da farinha de mandioca, 
sendo construídas cinco casas de farinha na comunidade, que representavam a 
principal atividade econômica das famílias por décadas, até seu completo declínio 
em 2003, devido principalmente às sucessivas secas que inviabilizaram a produção 
da mandioca e o consequente abandono da produção de farinha. 

A segurança hídrica sempre foi o principal desafio para o sucesso da 
ocupação do território em Ouricuri, assim como em outras comunidades do 
Semiárido brasileiro. As primeiras estruturas hídricas foram construídas ainda na 
sua fundação: uma cacimba perene e a construção de uma barragem no leito do rio 
Caneladema, chamada de “Tanque Grande”. A barragem foi considerada a obra de 
maior relevância para garantir o abastecimento de água às famílias e aos animais 
de criação, sendo reformada em diferentes períodos, principalmente, nas décadas 
de 1970 e 1980, devido ao rompimento da parede da barragem, que no ano de 
1983 foi reconstruída através de uma grande obra coordenada pelo Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS). A segurança hídrica da comunidade 
foi ampliada na década de 1990, com a construção de um poço artesiano de 
vazão de 45 mil litros/h pela Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (CODEVASF). Dois anos depois a Empresa Baiana de 
Água e Saneamento (EMBASA) construiu uma adutora para levar a água do rio 
São Francisco até a sede do município de Uauá, beneficiando assim as famílias de 
Ouricuri. Em 2006, algumas famílias foram beneficiadas por tecnologias sociais de 
captação e armazenamento de água da chuva, tais como cisternas de consumo e 
produção, barreiros e pequenas barragens construídas com apoio da Diocese de 
Juazeiro, em parceria com o Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada 
(IRPAA), juntamente com a Articulação no Semiárido Brasileiro (ASA). Essas obras 
tiveram investimentos da Cooperação Internacional e do Governo Federal, por meio 
dos programas Um Milhão de Cisternas e Uma Terra e Duas Águas (P1MC e P1+2). 
Hoje a comunidade conta com mais de 100 aguadas, entre poços, cisternas, lajedos, 
alagadiços, barragens e caldeirões.

Outra importante obra de infraestrutura que beneficiou as famílias da 
comunidade foi a chegada da energia elétrica em 2004, inicialmente com placas 
de energia solar, através do fomento do Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf) e posteriormente, em 2007, com o programa de 
eletrificação rural Luz para Todos, que possibilitou a chegada da rede de energia 
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elétrica em todas as casas de Ouricuri, o que resultou em enorme melhoria na 
qualidade de vida da comunidade.

Atualmente, a principal fonte de renda das famílias vem da criação 
pecuária de caprinos e ovinos, que são comercializados na própria comunidade 
ou na feira livre de Uauá/BA. Outra fonte de recursos são os benefícios sociais da 
aposentadoria rural e do Bolsa Família, que beneficiam 32 aposentados e 22 famílias 
enquadradas no programa de transferência de renda. A atividade agrícola vem 
sendo modificada ao longo das décadas, como iremos detalhar posteriormente, mas 
o que se predomina hoje, são os policultivos de culturas alimentares em consórcio 
com plantas forrageiras, sejam elas de ciclos anuais, perenes ou semi-perenes. O 
extrativismo vegetal do umbu é ainda uma importante fonte complementar de renda 
das famílias, que chegam a obter até três salários mínimos no período da sua safra, 
que ocorre de janeiro a março.

A relação da comunidade de Ouricuri com entidades de assistência técnica 
e extensão rural (ATER) é considerada de grande relevância pela comunidade, pois 
possibilitou a adoção de diversas inovações aos sistemas agrícolas tradicionais. 
Na década de 1980, ocorreu o projeto de ATER intitulado “Fundo de Pasto”, com 
recursos financiados pelo Banco Mundial, executado pelo corpo técnico do Governo 
do Estado da Bahia, em parceria com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Uauá e também pela Embrapa Semiárido. Posteriormente, no final da década de 
1990, as ações de ATER foram desempenhadas pelo Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, em parceria com a Diocese de Juazeiro e do Instituto Regional da Pequena 
Agropecuária Apropriada/IRPAA. Neste período foram realizadas diversas ações 
de capacitação com foco na organização comunitária e no desenvolvimento de 
tecnologias sociais de convivência com o Semiárido. Atualmente, as ações de ATER 
junto as famílias de Ouricuri estão sendo realizadas diretamente pela Cooperativa 
Agropecuária Familiar de Canudos Uauá e Curaçá (COOPERCUC), através de 
projetos financiados pelo Governo do Estado da Bahia.

O agroecossistema da Comunidade Tradicional Fundo de Pasto 
Ouricuri

O agroecossistema formado pelas comunidades tradicionais Fundo de 
Pasto é determinado por um modo de vida de complexa racionalidade, baseado na 
integração da gestão de áreas comunitárias e familiares de uso e manejo de recursos 
naturais, conservando áreas contínuas da vegetação nativa que são utilizadas como 
pastagem natural para a criação extensiva de pequenos ruminantes, principalmente, 
caprinos e ovinos, bem como, no suporte à produção agroextrativista, com destaque 
ao umbuzeiro (Spondias tuberosa), espécie frutífera endêmica mais importante do 
Bioma Caatinga.
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A paisagem formada pelo sistema agrícola tradicional Fundo de Pasto 
da comunidade Ouricuri se constitui em um agroecossistema composto por três 
subsistemas básicos. O primeiro são as áreas de Fundo de Pasto - parcela do 
território de posse associativista, manejada através da gestão comunitária dos 
recursos naturais. Estas áreas preservam a Caatinga de forma contínua, sem 
cercas, onde circulam livremente a fauna silvestre e os rebanhos de posse familiar 
pertencentes à comunidade ou vizinhos. O segundo subsistema é denominado de 
Áreas Familiares, que são compostas por Quintais agroflorestais próximos as casas 
e pelos Cercados dos Animais, que corresponde a uma parcela da vegetação nativa 
cercada, com diferentes subdivisões e piquetes, que possibilitam maior controle 
no manejo reprodutivo, sanitário e alimentar dos rebanhos. O terceiro subsistema 
é composto pelas áreas destinadas aos Roçados, que correspondem à pequenas 
parcelas de terra que apresentam solos com melhores condições de fertilidade. 
Estas áreas são desmatadas e utilizadas para o cultivo de lavouras temporárias e 
perenes de culturas alimentares e/ou forrageiras (Figura 14.1).

Os recursos da agrobiodiversidade manejados pela Comunidade
As áreas coletivas de solta ou Fundo de Pasto

Nas áreas de Fundo de Pasto não existem cercas, nem variantes abertas para 
determinar os limites. Elas são utilizadas livremente para o pastoreio dos rebanhos, 
predominantemente de caprinos. No território de Ouricuri, o Fundo de Pasto foi 
subdividido em três áreas sendo a Área 1 compartilhada com a Comunidade Fundo 
de Pasto Santana, com maior densidade de rebanho. A Área 2 tem a menor extensão 
e está localizada nos limites entre as comunidades Santana e Caldeirãozinho. 
A Área 3 possui a maior extensão, compartilhando os limites territoriais com as 
comunidades de Caldeirãozinho, Bonito e Escondido II.

A comunidade citou 55 plantas da Caatinga encontradas na área de Fundo 
de Pasto. Estas plantas são classificadas localmente como: 1) plantas lenhosas 
(arbustos e arbóreas), representadas por 20 espécies; 2) plantas espinhentas 
(cactáceas), com 11 representantes; 3) e plantas tipo mato (herbáceas), com 24 
espécies nominadas.  A Caatinga é classificada localmente em três tipos: 1) a 
Caatinga Alta, que corresponde a área com maior número de espécies arbóreas, 
tais como umbuzeiro (Spondias tuberosa), aroeira (Myracrodruon urundeuva Fr.All.) 
e caraibeira (Tabebuia aurea); 2) a Caatinga Média, composta por espécies lenhosas 
de porte médio, como catingueira (Caesalpinia sp), caixão (não identificada) e 
faveleira (Jatropha pyllacantha); 3) e a Caatinga Baixa, onde predominam espécies 
herbáceas e arbustivas como o alecrim (Lippia sp.), a malva (Plectranthus sp.), o 
carquejo (Calliandra depauperata Benth.) e o pinhão (Jatropha pohliana).
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As espécies vegetais são classificadas localmente quanto ao uso como: 
alimento, forrageiro, medicinal, lenha e extrativismo. Espécies como umbuzeiro 
e mandacaru possuem usos múltiplos, sendo considerados muito importantes. A 
Tabela 14.1 apresenta a lista com os nomes locais das 55 espécies por ordem de 
citação, a ocorrência no passado e no presente, seus usos e classificação local. A 
ocorrência se refere à percepção da comunidade quanto à quantidade de espécies/
indivíduos nas áreas de Caatinga do Fundo de Pasto no passado e no presente.

Observou-se que apenas nove espécies mantiveram alta ocorrência, segundo 
a percepção da comunidade, no passado (há mais de 30 anos) e no presente (2018). 
Entre elas quatro espécies do tipo espinhenta, três lenhosas e duas classificadas 
como mato. Quarenta espécies tiveram sua ocorrência diminuída entre estas duas 
épocas. As três espécies denominadas de cansanção aumentaram sua ocorrência e 
três espécies mantiveram média ocorrência. O aumento da ocorrência de cansanção 
pode ser associado a processos de degradação, pois, segundo a comunidade, estas 
plantas são indicadoras desta condição. 

Figura 14.1. Mapa do agroecossistema da Comunidade Fundo de Pasto Ouricuri, 
Uauá, BA e identificação de seus subsistemas componentes. 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa Semiárido.
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O conhecimento ecológico da comunidade aponta a ocorrência de caraibeira 
apenas em áreas com solos mais profundos e com maior disponibilidade hídrica, 
como na mata ciliar do riacho Caneladema.  Em relação ao último ciclo de seca, 
2012-2018, a comunidade estima a seguinte relação percentual de mortalidade das 
espécies: Alecrim (80%), Faveleira (80%), Quebra Facão (80%), Bruteiro (20%), 
Catingueira (20%), Umburuçu (20%), Umburana de Cambão (10%). 

N° Nome comum Nome científico
Ocorrência

Uso Classificação 
localPassado 

>30 anos
Presente

2018

01 Umbuzeiro* Spondias tuberosa +++ +++ F, A, Ex. Lenha

02 Quebra facão* Croton conduplicatus 
Kunth.) +++ + F, M Mato

03 Carquejo* Calliandra depauperata 
Benth. +++ + M Mato

04  Alecrim* Lippia sp. +++ ++ F, M Mato

05 Aroeira*  Myracrodruon 
urundeuva Fr.All. +++ + M, L Lenha

06 Faveleira* Jatropha pyllacantha +++ ++ F, A Lenha

07 Umburana de 
cheiro* Amburana cearensis +++ + M Lenha

08 Umburana de 
cambão* Bursera leptophloeos +++ ++ M Lenha

09 Angico vermelho* Anadenanthera 
colubrina +++ + M Lenha

10 Jurema preta* Mimosa 
ophthalmocentra +++ + M Lenha

11 Caixão Ni +++ ++ M Lenha

12 Catingueira 
verdadeira Caesalpinia sp. +++ +++ F Lenha

13 Catingueira de 
porco Caesalpinia sp. +++ +++ F, M Lenha

14 Calumbi Mimosa arenosa +++ ++ F Lenha

15 Malva Plectranthus sp. +++ ++ F Mato

16 Macambira de 
flecha Encholirium spectabile +++ ++ F Espinhenta

17 Palmatória Opuntia palmadora +++ ++ F Espinhenta

18 Faxeiro Pilosocereus sp. +++ ++ F Espinhenta

19 Mandacaru* Cereus jamacaru +++ +++ F, A, Ex Espinhenta

20 Pau ferro Caesalpinia ferrea +++ ++ M Lenha

21 Baraúna Schinopsis brasiliensis ++ + M, L Lenha

22 Jericó Ni +++ ++ M Mato

23 Araticum Annona coriacea ++ + A Lenha

24 Pau de colher Maytenus rigida +++ ++ M Lenha
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25 Canapú  Physalis sp. +++ ++ M Lenha

26 Xique-xique Pilosocereus gounellei +++ +++ F, A Espinhenta

27 Coração de nego Ni +++ +++ ND Mato

28 São João Hypericum sp. +++ ++ ND Mato

29 Mandioca brava Manihot esculenta +++ ++ ND Mato

30 Pinhão Jatropha pohliana +++ +++ ND Mato

31 Caneleiro Cenostigma 
gardnerianum +++ ++ ND Mato

32 Azedinho Ni +++ ++ ND Mato

33 Coroa de frade Melocactus sp. +++ ++ F,A Espinhenta

34 Rabo de raposa Harrisia adscendens +++ + ND Espinhenta

35 Cansanção de 
vaqueiro Jatropha sp.1 + +++ ND Mato

36 Cansanção de 
branco Jatropha sp.2 + ++ ND Mato

37 Cansanção de laje Jatropha sp.3 ++ +++ ND Mato

38 Mamão de veado Jacaratia corumbensis ++ ++ ND Mato

39 Língua de galinha Sebastiania sp. ++ ++ ND Mato

40 Ervanço Froelichia humboldtiana +++ ++ ND Mato

41 Pulga do campo Ni +++ + ND Mato

42 Barriguda Ceiba sp. ++ + ND Lenha

43 Capoteira  Ipomoea sp. ++ ND Mato

44 Moleque duro Cordia sp. +++ ++ ND Mato

45 Pau de casca Ni +++ ++ ND Lenha

46 Serroteiro Ni +++ +++ ND Espinhenta

47 Caraibeira Tabebuia aurea ++ + L Lenha

48 Umburuçu Pseudobombax sp. +++ + ND Lenha

49 Esporão de galo Ni +++ ++ ND Mato

50 Macambira de 
cachorro Bromelia lacinosa +++ ++ ND Espinhenta

51 Caroá/caxacumbi Neoglasiovia variegata +++ ++ ND Espinhenta

52 Maria mole Ni +++ ++ ND Mato

53 Bruteiro Ni +++ ++ ND Mato

54 Mandacaru de 
campestre Cereus sp. +++ +++ ND Espinhenta

Tabela 14.1. Nomes locais e nomes científicos das espécies que compõem a vegetação 
da Caatinga nas áreas de Fundo de Pasto da Comunidade Ouricuri, classificadas 
pela ocorrência no passado e no presente, uso e classificação local. Mapeamento 

participativo, ano 2018.

Legenda: (*) espécies destacadas pela relevância/importância. (+++) Ocorrência alta. 
(++) Média ocorrência. (+) Ocorre pouco. (M) Medicinal. (F) Forrageira. (A) alimentar. 

(Ex) extrativismo. (L) Lenha. (Ni) Espécie não identificada. (ND) Uso não determinado.
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Na Comunidade Fundo de Pasto há a prática de plantio de espécies nativas. 
Foram citadas quatro espécies e suas formas de propagação/plantio: Xique-xique 
(galho), Mandacaru (galho), Umbuzeiro (semente) e Angico (semente).

A fauna silvestre nas áreas de Fundo de Pasto foi identificada por meio 
de uma listagem aberta de animais conhecidos e observados. Foram atribuídas 
informações complementares sobre o nível de ocorrência no passado (há mais de 
30 anos) em comparação ao tempo presente (2018). A maioria dos animais descritos 
era utilizada no passado como fonte de alimento, devido à insegurança alimentar e 
nutricional que afligia grande parte das famílias da região. A caça sem controle pode 
ser considerada pela comunidade um dos principais motivos da redução destes 
animais silvestres na atualidade. Alguns têm sua ocorrência classificada como rara, 
não sendo mais observados na Caatinga dentro da Comunidade (Tabela 14.2). 

Em relação à criação de animais domésticos, destaca-se a caprinocultura, 
com rebanho estimado em torno de 1.500 animais. A criação de caprinos é a 
principal atividade econômica e para segurança alimentar e nutricional das famílias 
da Comunidade. Os animais são comercializados vivos, para atravessadores na 
própria comunidade ou na feira municipal. A comunidade maneja sete raças de 
caprinos, sendo três raças (Moxotó, Canindé e Repartida) localmente adaptadas ou 
crioulas (Tabela 14.3).

N° Nome comum Nome científico
Ocorrência

Passado >30 
anos

Presente 
2018

MAMÍFEROS

1 Bola Tolypeutes tricinctus ++ raro

2 Cachorro do mato Conepatus semistriatus ++ +

3 Caititu Pecari tajacu ++ +

4 Cutia Dasyprocta primnolopha ++ +

5 Gato do mato marrom Herpailurus yaguarondi +++ +

6 Gato do mato vermelho Herpailurus yaguarondi ++ +

7 Gato pintado Leopardus sp. +++ +

8 Guara Procyon cancrivorus

9 Peba Euphractus sexcinctus +++ +

10 Preá Galea spixii ++ +

11 Raposa Cerdocyon thous ++ ++

12 Rato cabú Thrichomys sp. ++ raro
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13 Saruê Didelphis albiventris +++ +

14 Soim Callithrix sp. ++ +

15 Tamanduá Tamanduatetradactyla ++ raro

16 Tatu Dasypus septemcinctus +++ +

17 Veado Mazama gouazoupira ++ raro

RÉPTEIS 

18 Camaleão Iguana iguana ++ +

19 Cascavel Crotalus durissus ++ +

20 Catende Tropidurus sp. ++ ++

21 Coral verdadeira Micrurus sp. ++ +

22 Jararaca Bothrops sp. ++ +

23 Jararaca de campé Bothrops sp. ++ +

24 Jibóia de veado Epicrates cenchria ++ +

25 Jibóia grande Corallus hortulanus ++ +

26 Tartaruga Phrynops tuberculata ++ +

27 Teiú Tupinambis sp. +++ +

AVES

28 Seriema Cariama cristata +++ +

29 Jacu Penelope jacucaca +++ +

30 Papagaio Aratinga cactorum ++ raro

31 Sabiá Turdus sp.

32 Cancan Cyanocorax cyanopogon

33 Cardeal Paroaria dominicana

34 Jesus meu Deus Arremon taciturnus

35 Sofrê Icterus jamacaii

36 Lavadeira Fluvicola sp.

37 Fogo-pagou Columbina squammata

38 Pica-pau Campephilus sp.

39 Marinheiro Ni

40 Casaca de couro Pseudoseisura cristata

41 Azulão de chiqueiro Molothrus bonariensis

42 Assum preto Gnorimopsar chopi

43 Garrincha Troglodytes musculus
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44 Caburé (rasga 
mortalha) Glaucidium brasilianum

45 Rabo de tesoura Eupetomena macroura

46 Bizungão Chlorostilbon lucidus

47 Pomba verdadeira Columbidae

48 Cordeniz Nothura boraquira

49 Lambú Crypturellus sp.

50 Perdiz Rhynchotus sp.

51 Jacú Ni

52 Carcará Caracara plancus

Tabela 14.2. Lista de animais silvestres citadas nas áreas de Fundo de Pasto e sua 
ocorrência no passado e no presente. Mapeamento participativo, ano 2018.

Legenda: (+++) Ocorrência alta, (++) Média ocorrência, (+) pouco e raro (difícil 
ocorrência). (Ni) não identificado. A maior parte das aves não foi classificada quanto à 
percepção de ocorrência no passado e no presente. Espécies apresentadas em ordem 

alfabética.

Raça Aptidão Introdução da raça N° animais

Saanen Leite <15 anos ≤ 400

Pardo Alpina Leite <15 anos < 50

Bôer Corte <15 anos < 50

Anglo Nubiana Corte <15 anos < 50

Moxotó (pé duro) Corte >100anos ≤ 400

Canindé (pé duro) Corte e Leite >100anos ≤ 400

Repartida (pé duro) Corte >100anos ≤ 400

Tabela 14.3. Principais raças de caprinos, aptidão (leite ou corte), época de introdução 
da raça e tamanho estimado do rebanho. Mapeamento participativo, ano 2018.

Nas áreas de Fundo de Pasto também são criados ovinos das raças Santa 
Inês, Somalis, Dorper e Pé Duro (Sem Raça Definida/SRD), com um rebanho 
estimado em mais de 100 animais. Em menor número são criados nestas áreas 
bovinos, equinos e muares, usados como tração animal.

A principal fonte de forragem destes rebanhos são as áreas de Fundo 
do Pasto, compostas pela diversidade de plantas da Caatinga (Tabela 14.1). No 
período chuvoso é alta a oferta de alimento pela Caatinga e os animais permanecem 
pastando soltos. No início do período seco os animais se alimentam das folhas 
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senescentes da vegetação. Nesta época os caprinos incluem em sua alimentação 
algumas cactáceas, como o mandacaru, xique-xique e coroa de frade, além de 
cascas das árvores e de plantas bromeliáceas, como a macambira. No período 
mais seco todo o rebanho é recolhido nos cercados, com fornecimento de água 
e complemento alimentar de palma forrageira (Opuntia sp.) e forragem estocada 
através de silagem e feno. Quando se iniciam as primeiras chuvas, os rebanhos são 
soltos novamente ao pastejo nas áreas de Fundo de Pasto.

Os roçados – a área do Japão

A área onde se concentram os roçados na Comunidade Ouricuri é muito 
peculiar pois concentra toda a atividade agrícola, sendo alocada em uma mancha 
de solo com características desejáveis para a atividade, com solo fértil, profundo 
e com alta capacidade de retenção de umidade. Esta área, com 170 ha, foi 
descoberta há cerca de 60 anos, em local distante da sede da Comunidade, mais 
de 2 km, – característica que definiu o nome da área como Japão. O Japão é 
dividido em mais de 100 pequenos roçados familiares cercados com áreas que 
variam de um a três hectares. Estas áreas possuem um regime de propriedade 
com titulação, onde os lotes são comercializados. Há lotes de roçados no Japão 
pertencentes a famílias das comunidades vizinhas, prática considerada comum, 
já que, também nas comunidades vizinhas, há famílias de Ouricuri com roçados 
familiares. Nesta área não é permitida a entrada de animais.

O principal uso dos roçados do Japão era para o cultivo de mandioca 
destinada à produção de farinha. Ressalta-se que a comunidade chegou a ter 
cinco casas de farinha em funcionamento, sendo que atualmente todas estão 
desativadas. A atividade entrou em declínio devido à instabilidade na produção, 
principalmente, pelos fatores climáticos, sendo a produção de farinha abandonada 
em 2003.

Atualmente, a produção nos roçados do Japão é realizada apenas com a 
água disponível da estação chuvosa, caracterizada como agricultura dependente 
de chuva no Semiárido, com média de 480 mm/ano. As culturas nos roçados 
do Japão representam uma grande diversidade que resistiu à última grande 
seca. A aplicação de uma versão adaptada da ferramenta análise participativa 
quatro-células (Boef et al., 2007) mostrou 24 espécies cultivadas nos roçados 
localizados no Japão (Figura 14.2). As plantas frutíferas, ainda que presentes, se 
apresentam em menor número e em poucas áreas nestes roçados, reforçando a 
característica local de priorizar, nesta área, as espécies agrícolas anuais ou semi-
perenes. Assim, observou-se que culturas tipicamente agrícolas, para a segurança 
alimentar (humana e animal), como milho, mandioca, jerimum e feijão, aparecem 
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nos roçados de todas as famílias e em áreas grandes4.

Figura 14.2. Mapa Temático do subsistema Roçado Japão da Comunidade Fundo de 
Pasto Ouricuri, Uauá, Ba. 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa Semiárido.

As culturas forrageiras, como sorgo e capim (napier e buffel), começaram 
a ganhar espaço nas áreas de roçado. Esta é uma estratégia que as famílias vêm 
adotando após os últimos anos de seca, migrando cada vez mais para o fortalecimento 
da produção de caprinos e ovinos de modo complementar e diminuindo a pressão 
alimentar dos rebanhos sobre a Caatinga. 

Outra característica de destaque na comunidade é o plantio de espécies 
nativas da Caatinga nos roçados, especialmente, o mandacaru. O mandacaru 
é plantado em roçados a partir de estacas, sementes ou mudas encontradas no 
ambiente e transplantadas. O maracujá da Caatinga é outra espécie nativa que 
está sendo cultivado tanto nas cercas dos roçados, como dentro destas áreas, 
tutorado por árvores frutíferas. Outras plantas nativas são poupadas e conservadas 
no manejo, como é o caso do umbuzeiro, com grande densidade nos roçados, e 
o licurizeiro. O umbuzeiro é plantado por meio de mudas ou de sementes trazidas 
junto com o esterco caprino, germinando naturalmente, sendo poupadas na capina 
das áreas.

Os cultivos dos roçados são realizados por meio de um sistema tradicional, 

4  Área (pequena, média ou grande) relativa aos tamanhos médios das áreas de roçados cultivados. Trata-se 
de uma medida relativa, discutida e consensuada entre a comunidade, como parâmetro.
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em consórcios e rotação de culturas. As áreas plantadas com macaxeira são aradas 
a cada 10 anos.  As áreas, quando são fertilizadas, o são com esterco de caprinos 
e ovinos acumulado nos currais ou cercados. O ciclo das culturas dura de um a 
dois anos, dependendo das chuvas e da condição de solo. A macaxeira é cultivada 
em consórcio com a melancia. Os espaços vazios deixados por plantas mortas 
são aproveitados para inserção de outras culturas. A macaxeira substituiu o cultivo 
de mandioca em função da sua versatilidade: pode ser consumida in natura pela 
família, é facilmente comercializada (sem beneficiamento) nas feiras de Uauá e 
também serve como forragem para os animais.

Os impactos do último ciclo de seca se refletem na perda de pelo menos 
sete variedades crioulas de macaxeira com mais de 100 anos na Comunidade 
(Tabela 14.4) e de outras variedades e espécies tradicionais (Tabela 14.5). Apenas 
um guardião conserva as variedades tradicionais de macaxeira que se encontram 
atualmente na comunidade. 

Variedades de Macaxeira Situação de conservação Tempo de existência
Manteiga Conservada ≥ 100 anos
Rosinha Conservada ≥ 20 anos

Preto Conservada ≥ 100 anos
Raiz amarela Conservada ≥ 100 anos

Branca Perdeu ≥ 100 anos
Purci Perdeu ≥ 100 anos

Sergipana Perdeu ≥ 100 anos
Pornunça Perdeu ≥ 100 anos

Caiana (indígena) Perdeu ≥ 100 anos
Cacau Perdeu ≥ 100 anos
Goiana Perdeu ≥ 100 anos

Tabela 14.4. Variedades de macaxeira perdidas e conservadas e tempo de existência 
na Comunidade. Ouricuri. Mapeamento agroecológico, ano 2018.

As culturas alimentares de ciclo anual como o milho, o feijão, a abóbora, 
o gergelim, a melancia e o melão são plantadas em consórcio, sendo também 
incorporadas nestas mesmas áreas culturas perenes e semi-perenes, como árvores 
frutíferas e plantas forrageiras, como o feijão guandu (Cajanus cajan). O preparo 
das áreas para os cultivos anuais é realizado a cada dois anos, através da aração 
com tração animal, chamada tradicionalmente de bezourar a terra. Como fonte de 
adubação são utilizados apenas o esterco acumulado nos apriscos. A capina é 
realizada três a quatro vezes, dependendo do ciclo de chuvas e do desenvolvimento 
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da cultura. Não são aplicadas práticas de controle natural ou químico de pragas 
e doenças, ao contrário, relatou-se que “colhe-se somente o que produzir, se não 
produzir, não colhe”. A maior parte da produção é utilizada para alimentação da 
família e dos animais. Poucas famílias realizam o plantio para venda. 

Espécie Variedade

Milho (Zea mays)
Cateto
Crioulo

Feijão (Vigna unguiculata)

Borrachudo
Vermelho
Corujinha

Azul
Bucha vegetal (Luffa sp.) Nativa
Caxi Doce (Lagenaria sp.) Caxi Doce
Algodão (Gossypium sp.) Arbóreo
Abóbora (Cucurbita spp.) Jacaré

Tabela 14.5. Variedades crioulas perdidas da comunidade Ouricuri. Mapeamento 
agroecológico, ano 2018.

Figura 14.3. Representação das áreas familiares na Comunidade Tradicional Fundo 
de Pasto Ouricuri, Uauá/BA composta pelo Cercado dos Animais - maternidade, área 
de solta e chiqueiro (linha azul), Roçado - agricultura dependente de chuva, cultivo de 
forrageiras e plantas alimentares, criação de pequenos animais, galinheiro e pocilga 

(linha verde) e Quintal agroflorestal - sistema agroflorestal, frutíferas e hortaliças, 
criação de pequenos animais, galinheiro e pocilga (linha alaranjada). 

Fonte: Imagem obtida por drone, Embrapa Semiárido.

As áreas onde se encontram as casas das famílias têm entre três a cinco 
hectares e são subdivididas em pequenos espaços chamados de cercados (Figura 
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14.3). Estes cercados são setorizados para o cultivo de plantas (frutíferas, hortaliças, 
plantas medicinais, plantas ornamentais, roçados de forragem e alimentares) e 
criação de pequenos animais (Tabelas 14.6 e 14.7). A maior diversidade de espécies 
e de usos é conservada e manejada nos quintais, pelas mulheres da comunidade.

As plantas mais próximas às casas são irrigadas com o reúso da água 
doméstica e adubadas com esterco e resíduos orgânicos. Após o setor de cultivo, a 
próxima subdivisão da área é dedicada à criação de aves (galinhas, peru, capote e 
codorna), pocilga ou chiqueiro para porcos. Também se observam os cercados com 
pequenos estábulos para bovinos e cavalos e apriscos onde são presos os caprinos 
e ovinos, fêmeas prenhes, recém-paridas ou animais para engorda. 

Áreas Familiares – quintais agroflorestais e cercados dos animais

Nas áreas familiares encontram-se também as áreas de cultivo de plantas 
forrageiras, principalmente, a palma e o sorgo. Os roçados e os cercados dos 
animais variam de um a três hectares e geralmente possuem algum reservatório/
fonte de água para irrigação suplementar (de salvação). 

O manejo dos cercados nas áreas familiares é feito, principalmente, pelas 
mulheres. Na divisão do trabalho familiar elas assumem a organização das tarefas 
domésticas e dedicam o maior tempo aos cuidados das pequenas criações e do 
cultivo dos pomares e canteiros, realizando o preparo do solo, o plantio das mudas 
e sementes, a adubação orgânica, podas e outros tratos culturais, até a colheita e 
preparo do alimento. 

Para o controle de algumas pragas são utilizados fumo, manipueira, pimenta 
do reino, detergente e óleo mineral. As mudas e sementes são obtidas por meio da 
troca com os vizinhos ou são compradas na feira e comércio de Uauá. As sementes 
de feijão (Phaseolus sp. ou Vigna sp.), andu (Cajanus cajan) e milho (Zea mays), 
são armazenadas em garrafas plásticas ou de vidro. Em função do último período 
de estiagem, a produção vegetal nestas áreas reduziu drasticamente, não havendo 
excedente para comercialização. Os pequenos animais como as galinhas e porcos, 
que consomem parte deste excedente, foram reduzidos em quase 70% nos últimos 
cinco anos. 
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Plantas de uso Medicinal Plantas de uso Alimentar*

Alecrim (Rosmarinus officinalis L.) Feijão (Vigna sp.)

Umburana de cheiro (Amburana cearensis) Milho (Zea mays)

Babosa (Aloe vera) Andú (Cajanus cajan)

Malva Santa (Indeterminado) Melancia (Citrullus lanatus)

Pau-ferro (Libidibia ferrea) Abóbora (Cucurbita sp)

Hortelã (Mentha sp.) Coentro (Coriandrum sativum)

Pai de chicão (alfavaca) (Indeterminado) Alface (Lactuca sativa)

Romã (Punica granatum L.) Cebola (Allium cepa)

Erva de preá (Indeterminado) Beterraba (às vezes) (Beta sp.)

Canapú (Indeterminado) Cenoura (às vezes) (Daucus carota)

Limão (Citrus sp.) Maracujina (maracujá comercial) (Passiflora 
edulis)

Arruda (Ruta graveolens L.) Manga (1) (Mangifera indica)

Erva Cidreira (Melissa sp.) Mexerica (1) (Citrus reticulata)

Erva doce (Pimpinella sp.) Acerola (1) (Malpighia emarginata)

Boldo (Peumus sp.) Goiaba (1) (Psidium guajava)

Vicky (Indeterminado) Banana (1) (Musa sp)

Mastruz (Dysphania ambrosioides) Coco (1) (Cocos nucifera)

Malvão (Indeterminado) Laranja (1) (Citrus sinensis)

Novalgina (Indeterminado) Limão (1) (Citrus limon)

Água de elefante (Indeterminado) Umbuzeiro (1) (Spondias tuberosa)

Quebra faca (Croton conduplicatus) Pimenta de cheiro (Capsicum chinense)

Catingueira (Caesalpinia pyramidalis) Pimenta dedo de moça (Capsicum baccatum)

Quebra pedra (Phyllanthus sp.) Pimenta malagueta (Capsicum frutescens)

Capim Santo (Cymbopogon citratus) Seriguela (Spondias purpúrea)

Jerônimo (mãe Jerônimo) (Indeterminado) Licuri (Syagrus coronata)

Tabela 14.6. Lista de plantas de uso medicinal e alimentar nos cercados das áreas 
familiares/quintais agroflorestais. Mapeamento agroecológico, ano 2018.

* números entre parênteses se referem à quantidade média de indivíduos da espécie 
por quintal. 

As estruturas das casas mais antigas são feitas com tijolos de adobe, feitos 
artesanalmente pelas famílias, que utilizam um solo específico para sua confecção. 
Os telhados destas casas utilizavam madeira serrada obtida das árvores da Caatinga 
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que existiam em abundância antigamente na região, e as telhas utilizadas eram 
de cerâmicas. Atualmente, as casas mais novas são feitas com blocos e cimento, 
seguindo os padrões convencionais da construção civil. Os fogões à lenha ainda são 
muito comuns nas casas, mesmo que praticamente todas as famílias tenham fogão 
a gás. A retirada de lenha e o corte para uso doméstico nos fogões é uma atividade 
realizada também pelas mulheres, sendo que as principais espécies utilizadas para 
a retirada da lenha são o Calumbi, Aroeira, Catingueira e Angico. Para a delimitação 
das áreas dos cercados são utilizadas as cercas tradicionais feitas com as madeiras 
secas também retiradas da Caatinga, chamadas de faxina, além de cercas com 
arame farpado ou liso.

Plantas de uso Forrageiro Espécies da Caatinga nos cercados

Leucena (Leucaena leucocephala) Mandacaru (Cereus jamacaru)

Andú (Cajanus cajan) Coroa de frade (Melocactus sp.)

Capim buffel (Cenchrus ciliares) Pinhão bravo (Jatropha molissima)

Palma – Opuntia sp. Favela (Cnidoscolus sp.)

Mandioca – Manihot esculenta Crantz. Catingueira de porco (Caesalpinia pyramidalis)

Melancia de cavalo (forrageira) 
Indeterminado Umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda.)

Melancia - Citrullus lanatus Quebra Facão (Croton conduplicatus Kunth.)

Mandacaru – Cereus jamacaru DC. Calumbi (Mimosa arenosa)

Xique-xique – Pilosocereus sp. Angico – Indeterminado (Anadenathera sp. ou 
Piptadenia monilliformis) 

Coroa de frade – Melocatus sp. Maracujá do Mato (Passiflora cincinnata)

Sambambaia (bromélia) – Tillandsia sp. Palmatória (Opuntia sp.)

Sorgo – Sorghum sp. Rabo de raposa (Indeterminado)
Enxerco (trepadeira) Parasita – 

Indeterminado Cachacupi (Indeterminado)

Juazeiro – Ziziphus joazeiro Mart. Aroeira (Myracroduon urundeuva)

Maniçoba – Manihot sp. Alecrim do campo nome científico?

Favela – Cnidoscolus sp. Pau ferro (Libidibia ferrea)

Algodão – Indeterminado Juazeiro (pouco) (Ziziphus joazeiro)

Maxixe – Cucumis sp. Umburana de cheiro (Amburana cearenses)

Licuri – Syagrus coronata (Mart.) Becc. Imburana de Cambão (Commiphora leptophloeos)
Tamarindo – Tamarindus indica L. Marizeiro (Geoffroea spinosa Jacq.)

Tabela 14.7. Lista de plantas de uso forrageiro e espécies da Caatinga nos cercados 
das áreas familiares. Mapeamento agroecológico, ano 2018.
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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Modos de vida tradicionais do Semiárido brasileiro têm seu histórico marcado 

por lutas pelo acesso à água, pela garantia e reconhecimento de seus territórios 
e pela realização de atividades agropecuárias e extrativistas integradas, muito 
dependentes da Caatinga.

O sistema agrícola tradicional Fundo de Pasto mobiliza e articula saberes 
e práticas seculares, acumulados e validados que propiciam a reprodução social 
da comunidade e a gestão coletiva do território e em relação com as comunidades 
vizinhas.

O mapeamento agroecológico se mostrou uma excelente ferramenta para 
o diálogo entre os conhecimentos técnico-científicos e os saberes e práticas 
locais, possibilitando ampla e rápida compreensão sobre o território e o manejo 
da biodiversidade e da agrobiodiversidade, bases para autonomia e resiliência das 
comunidades em seus territórios. As Figuras 14.4 a 14.12 apresentam mapas e 
resultados alcançados com o mapeamento agroecológico realizado pelo Laboratório 
de Geoprocessamento da Embrapa Semiárido, no território da Comunidade Fundo 
de Pasto de Ouricuri, Uauá, BA.

Processos de domesticação podem estar ocorrendo na comunidade, 
especialmente pelo desenvolvimento pioneiro de um sistema de cultivo do mandacaru 
- experiência de destaque entre as famílias. Estão sendo experimentadas diferentes 
formas de plantio (por sementes, estacas e mudas) em diferentes sistemas de 
manejo e locais na comunidade (roçados e áreas familiares). Espécies como o 
umbuzeiro e o maracujá da Caatinga também estão sofrendo influência direta de 
manejo e cultivo.

Os mapas temáticos gerados são resultados práticos que retornam como 
produtos de autoria da própria comunidade, que pode utilizá-los em processos 
educativos, nas escolas e na associação, como abordagem para a assessoria 
técnica (ATER) ou como mais uma ferramenta de luta e disputa por políticas 
públicas e na defesa dos territórios tradicionalmente ocupados. Os mapas temáticos 
também podem ser utilizados como ferramentas de gestão e planejamento para 
definir acordos de uso individual e coletivo do território e dos componentes da 
biodiversidade.

Para esta, assim como para outras comunidades Fundo de Pasto, é 
fundamental e imprescindível a garantia de posse e uso dos territórios tradicionalmente 
ocupados.  O acesso a tecnologias sociais de captação e armazenamento de água 
de chuva, de estoques de alimentos, de forragem e de sementes, incluindo as 
“sementes” que permitem a reprodução vegetativa das espécies de variedades que 
são mantidas vivas em quintais e roçados, tais como manivas, ramas, estolões e 
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outras, também é primordial para as comunidades como estratégia de convivência 
com o Semiárido. A garantia e a defesa deste modo de vida do Semiárido baiano deve 
ser prioridade nas estratégias de conservação in situ-on farm da agrobiodiversidade 
integrada com as estratégias de conservação ex situ. O acesso às políticas públicas 
que garantam assessoria técnica e extensão rural agroecológica e de qualidade 
também é fundamental para o fortalecimento da comunidade e seu papel na 
geração de renda, na conservação da Caatinga e na manutenção dos altos níveis 
de diversidade encontrados.

Para se ter ideia da diversidade de espécies e variedades conservadas, 
manejadas e utilizadas pela comunidade conservando a Caatinga em pé, 
destacamos, de forma sintética, que o mapeamento agroecológico por meio da 
integração de diferentes metodologias e abordagens, permitiu a identificação rápida 
das espécies e variedades de plantas e animais nativos e domesticados ou adaptados 
à Caatinga, demonstradas nos números a seguir: mais de 150 diferentes espécies, 
sendo 54 nativas da Caatinga e 96 espécies cultivadas, entre plantas medicinais, 
forrageiras, ornamentais e alimentares. A diversidade de variedades de macaxeira 
levantada chegou a 11 variedades diferentes, algumas perdidas. A fauna silvestre 
citada pela comunidade chegou ao número de 52 espécies diferentes. Em relação 
aos animais de criação, dentre eles as aves (galinha, peru, codorna, pato, pavão), 
equinos, bovinos, suínos, muar, ovinos e caprinos, destaca-se a manutenção de 
raças localmente adaptadas de caprinos, denominadas genericamente de Pé Duro, 
com 10 tipos diferentes de raças locais.

Este levantamento inicial é resultado de uma perspectiva dialógica de 
pesquisa. Partimos do pressuposto que o conhecimento pode ser produzido a partir 
do encontro entre os saberes técnicos-científicos e populares (Brandão, 1999). 
Buscamos com a metodologia de pesquisa participativa, construir mapas e tabelas 
com a comunidade e não para a comunidade. Este capítulo toma parte em uma 
perspectiva de pesquisa em que duas formas de conhecer o mundo distintas se 
encontram e conversam. A oficina que antecedeu o mapeamento agroecológico 
é o resultado de uma aprendizagem mútua, entre a equipe de pesquisadores e 
estudantes e as pessoas da comunidade. Assim, percebemos que poderemos 
objetivar ao menos a diminuição das distâncias que ainda persistem entre 
conhecimentos tradicionais e científicos.

O nosso principal desafio é, considerando esta perspectiva, apresenta-
las sem que uma represente a correção ou melhoria da outra, sem que uma seja 
superior ou inferior a outra, mas, lado a lado, que ambas representem uma forma de 
conhecimento possível onde haja ganho para todos. 
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CRÉDITOS
Desenhos/figuras/ilustrações: Priscila Helena Machado
Mapas: Lucas Ricardo S Almeida; Fabricio Bianchini; Priscila Helena Machado

Figura 14.4. Mapa das “extremas” ou limites e delimitação do perímetro total do 
território da Comunidade Fundo de Pasto de Ouricuri, Uauá, BA. 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento Embrapa Semiárido.
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Figura 14.5. Mapa de identificação da Grande Unidade de Paisagem e Unidade 
Geoambiental do Zoneamento Agroecológico do Nordeste que envolve a Comunidade 

Fundo de Pasto Ouricuri, Uauá, BA.

Figura 14.6. Mapa da caracterização do solo do Estado da Bahia com a localização da 
Comunidade Fundo de Pasto Ouricuri, Uauá, Ba. 

Fonte: Mapa de Solos do Estado da Bahia.



 
Capítulo 14 220

Figura 14.7. Mapa sobre os lotes de mineração autorizados para pesquisas de 
exploração mineral de Níquel e Mármore sobrepostos ao território da Comunidade 

Fundo de Pasto Ouricuri, Uauá, BA.

Figura 14.8. Mapa Temático do Histórico de Ocupação da Comunidade Fundo de Pasto 
Ouricuri, Uauá, BA.
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Figura 14.9. Mapa Temático do subsistema Áreas Individuais da Comunidade Fundo de 
Pasto Ouricuri, Uauá, BA.

Figura 14.10. Mapa Temático do subsistema Fundo de Pasto da Comunidade Fundo de 
Pasto Ouricuri, Uauá, BA.
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Figura 14.11. Mapa Temático do agroecossistema e seus subsistemas componentes da 
Comunidade Fundo de Pasto Ouricuri, Uauá, Ba. 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa Semiárido.

Figura 14.12. Mapa da cobertura florestal e desmatamento da Comunidade Fundo de 
Pasto Ouricuri, Uauá, Ba. 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa Semiárido.
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